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Marina Costa e Wagner Costa, SIGEP-ABIGRAF, Sindicato das 

Indústrias Grá� cas no Estado do Paraná. 

Márcia  e José 

Carlos Bittencourt, 

Eletran e 

SINDIMETAL 

Apucarana

Maria Cristina Mosna Gava e José Luiz Gava, 

MQA PAR - a empresa presta serviços com 

caráter de parceria, oferecendo suporte técnico 

no desenvolvimento de produtos como peças e 

conjuntos mecânicos.

informativo JUNHO 2010.indd   11 2/7/2010   08:32:49



12

BOLETIM INFORMATIVO • Junho/2010

QUARTO LUGAR EM RANKING DE FUNDOS DE 
INVESTIMENTOS É DA CEF
A Caixa Econômica Federal é hoje o quarto banco no ranking 
de fundos de investimentos promovido pela Associação 
Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de 
Capitais (ANBIMA). O patrimônio líquido dos fundos de 
investimentos da Caixa alcançou o valor de R$ 109,04 bilhões 
em abril de 2010 e 7,31% da participação no mercado. 
“ A Caixa, que já era uma referência junto às pequenas 
empresas, dobrou sua atuação  no segmento de 
investimentos para grandes empresas”,  informa o gerente de 
investimentos, Wilson Sfeir. A estratégia adotada: variedade 
de produtos criados para atender o per� l dos investidores 
e suas demandas. 
O gerente explica que uma mesma empresa precisa de 
várias opções de investimento para poder gerenciar melhor 
os recursos. Por isto a  oferta de uma equipe preparada para 
entender e orientar sobre qual a melhor forma de investir é 
outro ponto forte da Caixa.  Estes fatores levaram o banco 

a ser considerado o melhor em gestão de fundos do Brasil 
pela revista Exame durante seis anos consecutivos. 
O crescimento do patrimônio líquido da Caixa na área 
foi sustentado pelo resultado dos próprios fundos de 
investimentos, sem fusões ou aquisições, e está acima do 
crescimento do mercado desde 2008. Em 2009, o mercado 
retomou o crescimento com o índice de 25,73%, enquanto 
a Caixa cresceu 33,77% no período.
A atuação da Caixa durante a crise, praticando taxas de juros 
menores e dando continuidade à irrigação do mercado com 
crédito, consolidou ainda mais a sua posição no mercado.  
Muitas empresas que não tinham relacionamento com a 
Caixa passaram a usar os seus serviços atraídas pelas taxas e 
pela garantia de bons resultados.  A meta da Caixa para 2010 
é captar R$ 10,3 bilhões em seus fundos de investimentos. 
No primeiro quadrimestre, o banco já atingiu 30% da meta.  

Caixa

Houve um cres-

cimento de 10% 

comparado com 

outubro de 2009, 

quando a CAIXA 

tinha uma parti-

cipação de 7,26% 

e R$ 98,56 bi em 

patrimônio.

UM PLANO DE SAÚDE SOB MEDIDA 
PARA SUA EMPRESA

investimento que só gera ganhos para a empresa”, a� rma 
o superintendente de mercado da Unimed de Londrina, 
Fabio Pozza.
Romper o conceito de que o benefício plano de saúde 
é custo para a empresa é um dos grandes desa� os do 
gerenciamento de recursos humanos moderno. Pesquisas 
em todo o mundo apontam que os benefícios melhoram 

o desempenho, o ambiente de trabalho, aumentam a 
produtividade e, consequentemente, a competitividade da 
empresa. Evidenciando ainda que o plano de saúde é um 
dos benefícios mais valorizados pelos funcionários.
Uma prova da mudança de visão é que, segundo uma 
pesquisa realizada pela Unimed, na qual foram ouvidas 376 
empresas da cidade e região, 90% a� rmaram que gostariam 
de oferecer plano de saúde a seus funcionários. “As 
empresas � cam intimidadas com a idéia do custo e acabam 
nem buscando informações sobre os preços e alternativas”, 
comenta Pozza.
O superintendente explica que uma das alternativas mais 
procuradas é a que se baseia na parceria entre empresa e 
funcionários. Através dela, cada uma das partes entra com 
uma porcentagem do valor, garantindo não só o benefício, 
mas muitas vezes até um plano de saúde mais completo, 
abrangendo o núcleo familiar. “Dispomos de várias soluções 
em saúde que atendem as mais diversas necessidades. O 
fundamental é que o empresário nos procure para, em 
conjunto, desenvolvermos uma proposta que caiba no seu 
bolso”  � naliza Pozza

UNIMED

A Unimed desenvolveu um produto 
especial para atender pequenas e médias 
empresas, possibilitando que elas ofereçam 
a seus funcionários o benefício de ter um 
plano de saúde. Criado recentemente, o 
produto já é um sucesso de comercialização 
e responde por uma grande fatia do 
mercado de planos de saúde corporativos 
em Londrina e região.
“Ainda enfrentamos o preconceito de 
que plano de saúde corporativo é só para 
empresas grandes e que é caro. Mas esta 
mentalidade tem mudado e os empresários 
estão percebendo que este benefício é um 

Segundo pesqui-

sa, o número de 

empresas que 

oferecem planos de 

saúde a seus funcio-

nários aumentou 

em 20% de 2009 

para 2010.
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CIDADES INOVADORAS
Chamado de Londrina 2030, o projeto vai estabelecer 
as ações prioritárias para que a cidade se estruture como 
um centro inovador, focado no crescimento sustentável. 
A iniciativa faz parte do Cidades 2030, uma ferramenta 
de desenvolvimento que auxilia municípios a elaborar 
uma visão de futuro e que compõe o programa Cidades 
Inovadoras do Sistema Federação das Indústrias do Estado 
do Paraná (FIEP). 
A primeira fase para a implementação do Londrina 2030 
está sendo conduzida pelo Fórum Desenvolve Londrina, 
que formou uma equipe técnica para realizar os estudos 
preparatórios do projeto. Em seguida, será formado um 
grupo de atores estratégicos que vão estabelecer as áreas 
de ação prioritária na cidade, que mais tarde serão debatidas 
por especialistas. Esse processo levará à redação de um 
documento com os objetivos que a cidade quer alcançar 
até 2030.
A metodologia levada pelo Sistema FIEP a Londrina já foi 
usada na elaboração do plano Curitiba 2030, que colheu 
opiniões de mais de 200 colaboradores. O documento � nal 
traz 26 objetivos em sete áreas temáticas e 62 ações para 
que eles sejam atingidos. São propostas para melhorar 
a mobilidade urbana, a conectividade dos cidadãos, a 

transparência dos governos, o meio ambiente, entre 
outros.
O Cidades 2030 foi apresentado em Londrina no dia 14 
de maio e recebeu o apoio do prefeito Barbosa Neto e 
de instituições como o Instituto de Desenvolvimento 
de Londrina (Codel), do Fórum Desenvolve Londrina, 
que reúne 37 entidades da região, e do SINDIMETAL - 
Londrina. Segundo o presidente da FIEP, Rodrigo da Rocha 
Loures, a idéia por trás do projeto é a de que ações locais 
bem planejadas podem elevar o potencial inovador de 
uma região, transformando as cidades no longo prazo. “A 
inovação é um instrumento para o desenvolvimento cujo 
� m é construir o bem-estar”, comenta.

FIEP

Metodologia da 

FIEP vai orientar 

plano de desen-

volvimento de 

Londrina.

Presidente da FIEP, 

Rodrigo da Rocha 

Loures

EMPRESAS ADEREM AO CARTÃO NUTRICARD 
Lançado há pouco mais de dois meses, os cartões 
alimentação e refeição ACIL Nutricard conquistam os 
primeiros adeptos. Os números ainda são tímidos se 
comparados, por exemplo, com o município de Cascavel, 
onde já são 15.990 usuários em 736 empresas. No entanto, 
para o presidente da ACIL, Marcelo Cassa, a perspectiva de 
crescimento em Londrina é bastante grande. “O começo a 
gente sabe que é sempre difícil, porque é uma marca nova 
apesar da chancela da ACIL. Sabemos que estamos no início 
do trabalho, mas a nossa visão é a longo prazo”, explica.
Além de o fornecimento dos cartões alimentação e refeição 
ser um dos pontos exigidos pelo Programa de Alimentação 
do Trabalhador (PAT), do Ministério do Trabalho e Emprego, 
empregados e empregadores tem uma série de benefícios. 
Para esse último, deduções de Imposto de Renda, liberação 
de encargos trabalhistas e redução de adiantamentos 
salariais são alguns exemplos. Para empregados, ausência de 
taxas de manutenção, mensalidades, anuidades e liberdade 

de escolha dos produtos a serem comprados estão entre 
os atrativos.
Outra aposta é na facilidade e praticidade do cartão ACIL 
Nutricard. O fornecedor pode adquirir uma máquina 
própria para efetuar as vendas, mas também pode optar 
por fazê-las via internet ou mesmo por celular, através de 
um software especí� co. No momento de comprar, basta o 
usuário informar o número de cartão e digitar a senha.  
“Se a pessoa pede uma pizza, por exemplo, o entregador 
leva o telefone celular e o cliente pode pagar no cartão, sem 
a necessidade do dinheiro”, explica Ricardo Saito, gerente 
comercial da Nutricard.
De acordo com ele, muitos fornecedores são escolhidos 
pelos próprios usuários, por isso 60% dos locais habilitados 
são pequenas redes como mercados de bairros, lanchonetes 
e restaurantes próximos á casa ou do trabalho dos donos 
dos cartões. “Vamos levar os clientes aos fornecedores”, diz 
Saito. 

ACIL/ Nutricard

Para Marcelo 

Cassa o cartão Acil 

Nutricard é uma 

ferramenta de 

desenvolvimento 

da própria empresa, 

visa a melhoria 

salarial e além disso,  

é um meio das 

empresas alavan-

carem os negócios 

motivando seu 

quadro funcional.
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ASSAÍ INVESTE EM INFRAESTRUTURA 
PARA ATRAIR INDÚSTRIAS

Políticas municipais

Com 18.045 mil habitantes, Assaí, município 
localizado no norte do Estado, distante 
apenas 42 km de Londrina e a 400 km de 
Curitiba, tem na sua localização geográ� ca 
seu principal atrativo para investidores. A 
mudança do per� l preponderantemente 
agrícola, em busca do desenvolvimento do 
setor industrial é o principal desa� o da atual 
administração, che� ada pelo prefeito Michel 
Ângelo Bomtempo (PMDB).
A construção do Parque Industrial no alto da 
Copasa e do Barracão Tecnológico que abriga 
o Projeto Geração de Emprego e Renda estão 
entre as obras com o objetivo de incentivar a 
iniciativa privada e atrair indústrias. São ações 
promovidas pela administração através da 
Secretaria de Desenvolvimento da cidade.

Prefeito de Assaí
Michel Bomtempo

O Barracão Industrial tem 720 metros 
quadrados e três módulos e já abriga o 
curso de capacitação de costura industrial. 
É que outro alicerce da política econômica 
de Bomtempo é a quali� cação pro� ssional, 
através do apoio e investimento no ensino 
básico e pro� ssionalizante. 
A proposta é criar uma cultura de 
empreendedorismo, para fomentar tanto 
as micro e pequenas empresas, quanto as 
indústrias caseiras – reconhecidamente as 
maiores geradoras de empregos. Além dos 
incentivos  � scais  de praxe,  em Assaí as 
micro empresas têm tratamento diferenciado 
como benefícios � scais especiais e o apoio 
de uma Comissão Especial de Planejamento, 
Implantação e Acompanhamento Industrial. 

UMA ATITUDE QUE AJUDA NA 
FORMAÇÃO DOS JOVENS

Voluntariado

A Junior Achievement precisa de voluntários para a 
implantação de seus programas em parceria com as escolas. 
Ela é uma organização não governamental que atua em 
todo o mundo, na área de educação e desenvolvimento de 
jovens, tendo como foco o empreendedorismo. 
Com programas criteriosamente elaborados e materiais 
didáticos desenvolvidos pela universidade de Harward, 
esta ONG leva até os alunos do ensino fundamental 
e médio noções básicas sobre o funcionamento das 
empresas e sobre administração. “Através de palestras 
e mini cursos despertamos o interesse dos jovens para 
o empreendedorismo, mostrando as alternativas e 
proporcionando o encontro com pro� ssionais que atuam 
no mercado com sucesso”, explica a coordenadora regional 
de Londrina e Bandeirantes, Camila Fernandes Costa. 
Em parceria com escolas públicas e particulares, a Júnior 

Achievement desenvolve seus programas com o apoio de 
voluntários e empresários que atuam no mercado, e que 
oferecem parte de seu tempo para ensinar os jovens. A 
organização tem parceria com 28 escolas, só em Londrina. 
As palestras e cursos fazem parte da agenda escolar.
Antes de irem para as salas de aula os voluntários passam 
por uma aula de capacitação de duas horas para entender 
como a Junior Achievement atua e os métodos didáticos 
necessários para repassar os conteúdos dos programas. 
Os voluntários recebem certi� cado de participação nos 
programas  que ministram.

As pessoas interessadas podem entrar em contato 
pelo fone (43) 3379-5213 ou se inscrever através 
do site da ONG : www.japr.org.br
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FAP DEVE AUMENTAR SAT PARA 
MAIORIA DAS EMPRESAS

Com muitas lacunas e falta de transparência em seus 
cálculos, o FAP – Fator Acidentário de Prevenção já está 
em vigor. E a pressão da classe de empregadores, exigindo 
mudanças principalmente na forma de sua apuração 
continua. A Previdência se comprometeu a designar 
um grupo especial, composto por representantes de 
trabalhadores, empregadores e governo, para rever a 
metodologia utilizada no cálculo do FAP. 
No entanto, como não há previsão de quando ou se o setor 
vai conseguir avanços em suas reivindicações, as empresas 
precisam se adequar o mais rápido possível para amenizar 
o impacto do novo sistema de cálculo. O Fator poderá variar 
de 0,5 a 2,0, podendo reduzir a alíquota do SAT para até 0,5% 
ou majorá-la em até 6% sobre a folha de salários, conforme 
o enquadramento da atividade da empresa perante a 
Classi� cação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE).

E se dados do Ministério da Previdência indicam que apenas 7,62% das empresas 
brasileiras estariam sujeitas neste primeiro ano a um aumento do SAT, com a aplicação 
do FAT, um estudo realizado pelas associações empresariais aponta que mais da 
metade das empresas do país estariam sujeitas a uma maior tributação do SAT.
Outro fator relevante é que a Previdência Social está cobrando judicialmente, em ações 
regressivas contra as empresas, os valores pagos em benefícios aos trabalhadores 
por motivo de acidente de trabalho, doença por acidente de trabalho e doenças do 
trabalho.
Por � m, é importante lembrar que para o ano de 2011 não estará mais vigente 
a redução de 25% sobre o índice do FAP que foi aplicado sobre o cálculo de 2010, 
majorando ainda mais as alíquotas do SAT. 
Vale ressaltar que a Federação das Indústrias do Estado do Paraná – FIEP ajuizou 
uma ação ordinária coletiva, com o objetivo de suspender a exigibilidade do crédito 
tributário da nova alíquota do SAT/RAT. Para esta ação foi concedida uma liminar, em 
vigor até o presente momento, pela qual as empresas poderão realizar o depósito 
da diferença majorada em juízo, até que saia a decisão � nal do pedido que visa a 
declaração de inconstitucionalidade da exigência da contribuição do Seguro de 
Acidente do Trabalho – SAT.
Porém, o mais importante é que, diante de todos estes fatos, as empresas realizem um 
acompanhamento sistemático de todos os afastamentos (por acidentes de trabalho 
ou doenças ocupacionais) e façam uma busca constante pela prevenção, evitando tais 
afastamentos.

Artigo

As empresas interessadas em realizar o depósito em juízo da diferença majorada, por meio da liminar 
concedida à FIEP, devem entrar em contato com Tatiane, no SINDIMETAL, pelo fone (43) 3337-6565 ou e-mail 
tatiane@sindimetallondrina.com.br

SERVIÇO

Tiiago  Luiz Torres Costa - Advogado

 Grassano & Associados
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Diretoria - Efetivos
Valter Luiz Orsi
Ary Sudan
André Bearzi
Edson de Angeli
Rogério Cruz Moreira
Marco Antônio Bomtempo
Alberto Rapcham

Diretoria - Suplente
Marcus Vinicius Gimenes

Conselho Fiscal - Efetivos
Luiz Moacyr Spagnuolo
Carmine D’Olivo Junior
Hamilton Iranaga

Conselho Fiscal - Suplentes
Lazara Garcia Machado
Stephan Gardemann
Natalino Camillo da Silva

REVOGAÇÃO DA PORTARIA CONTINUA 
SENDO APENAS REIVINDICAÇÃO
A expectativa pela revogação da Portaria 1.510/2009, 
que trata do novo sistema de ponto eletrônico, continua. 
Mas como há poucas chances de ver as reivindicações 
atendidas antes da entrada em vigor desta lei, o que 
deve acontecer em agosto, os empresários vão precisar 
se adaptar. E isto signi� ca enfrentar as exigências e seu 
custo de implantação.
A inutilização do sistema e de equipamentos usados 
atualmente e, consequentemente, os investimentos para  
implantação das novas normas ditadas pela Portaria, 
estão entre os principais problemas da aplicação da lei.
Para as empresas que não puderem investir em novos 
equipamentos, a  alternativa será a volta do controle de 
ponto pelo sistema manual (livro ponto). Porém, esta 
opção poderá signi� car perda de agilidade e também 
aumento do custo, nem tanto expressivo, para o 
gerenciamento.
A alegação do Ministério do Trabalho, que vê no 
novo sistema a saída para reduzir os con� itos legais 
entre trabalhadores e empresas, é rejeitada pelo setor 
produtivo. “Os meios de� nidos pela Portaria estão sendo 
questionados, inclusive, pelas entidades que representam 
os trabalhadores. O setor produtivo é sério e existem 
meios e� cientes para evitar a ação de fraudadores”, a� rma 
o presidente do SINDIMETAL de Londrina, Valter Orsi. 
Para Orsi, a adequação ocorrida no Software foi necessária, 
mas a exigência de mudar todos os equipamentos 
eletrônicos, sem nenhum tipo de aproveitamento, e a 
obrigatoriedade da emissão dos comprovantes em todos 
os registros de ponto, foram radicais. “Deveriam existir 
outras opções para a emissão destes comprovantes”, 
reforça. 
Ele defende ainda a criação de um grupo de trabalho 
tripartite para propor uma nova regulamentação, 
mais adequada e que dê segurança aos trabalhadores 
e às empresas, sem que ambos sejam prejudicados.  
A reivindicação foi apresentada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), mas o Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE) não se mostrou propenso, neste 
primeiro momento, a acolher a esta solicitação.

Ponto Eletrônico

Algumas empresas já iniciaram o processo e tiveram 

sucesso. Em entrevista ao SINDIMETAL Londrina, a gerente 

de Recursos Humanos da Rota Indústria Ltda e da GET 

Global Energy and Telecommunication Ltda, Nicelaine F. 

Sella, comenta que a cultura da empresa já era adequada 

à nova norma do MTE. “Na realidade, o sistema de ponto 

eletrônico hoje é uma ferramenta importante de gestão 

e, com a nova Portaria, as relações empregadores e 

empregados terão mais segurança”.

A gerente dá como exemplo de avanço o fato de que , 

com as mudanças, o ônus da prova dos registros de ponto, 

no caso de uma reclamatória trabalhista, passa a ser do 

reclamante. Mas ressalta que as vantagens não eliminam 

as desvantagens, entre elas o desperdício de todo o 

investimento já realizado nos sistemas e equipamentos 

de ponto eletrônico nos últimos 20 anos.

 “O desperdício de papel vai contra qualquer projeto de 

sustentabilidade e contra uma política ambientalmente 

correta,”  analisa a gerente, referindo-se à impressão dos 

recibos que comprovem a entrada dos trabalhadores 

nas empresas, uma das principais exigências da nova 

portaria. 

PONTO ELETRÔNICO É 
FERRAMENTA IMPORTANTE

A Gerente de R.H.  

Nicelaine F. Sella, 

alerta que o novo 

software é obriga-

tório desde 19 de 

novembro 2009. 

Atenção: os progra-

mas (software), ao 

contrário do har-

dware, não estão 

sujeitos à homolo-

gação, bastando 

um documento de 

responsabilidade do 

próprio fabricante. 

Assim, é necessário 

muito cuidado 

da empresa para 

escolher um 

equipamento que 

seja homologado 

e tenha validade 

legal.

1 - A estimativa é de que 1 milhão de equipamentos serão 

descartados nesse processo.

2 - Segundo as estimativas das empresas fornecedoras 

dos equipamentos de ponto eletrônico, será necessário 

mais de 1,5 bilhão de bobinas de papel só para dar início 

às exigências da nova portaria. Como referência, basta 

considerar que os comprovantes de cartão de crédito 

geram um gasto de 2,5 bilhões/anual.

PREJUÍZOS AMBIENTAIS
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